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APRESENTAÇÃO
A obra “Força, Crescimento e Qualidade na Engenharia Civil no Brasil” contempla 

dezesseis capítulos com pesquisas sobre temas da engenharia civil no país. 
É sabido que a engenharia civil possui uma grande importância no contexto social 

no país, uma vez que através dela é possível projetar habitações com fins sociais. 
Da mesma forma, a engenharia civil proporciona soluções sustentáveis, através de 

aplicações lean construction ou ainda no desenvolvimento de sistemas que garantem o 
saneamento básico, proporcionando qualidade de vida a comunidade.

Este livro aborda também pesquisas sobre o comportamento de materiais de 
construção, e proposta de novos materiais com a finalidade de avançar na construção civil 
ou conhecer seu comportamento em determinadas situações críticas.

Apresentamos também estudos sobre patologias na construção civil, a fim de 
entender seus efeitos e buscar alternativas para evitá-las. 

Por fim, apresentamos um estudo sobre a forma de ensinar engenharia, de modo 
que esta área tão técnica seja valorizada como uma solução que pode transformar o país.

Desejo que esta obra proporcione uma leitura agradável e instigue o leitor a buscar 
e realizar novas pesquisas, contribuindo para a força, o crescimento e a qualidade da 
engenharia civil no Brasil. 

Franciele Braga Machado Tullio
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
monitorar a qualidade das águas das microbacias 
hidrográficas urbanizadas do município de 
Gurupi, Estado do Tocantins, pertencentes às 
bacias dos rios Santo Antônio e Santa Tereza, 
afluentes da grande bacia do Rio Tocantins. 
Amostras de água foram coletadas nos córregos 
das microbacias Água Franca, Mutuca, Dois 
Irmãos e Pouso do Meio, em pontos ao longo 
das APPs do meio urbano, observação da 
ausência de saneamento básico e indicadores 
de pressão de uso nos locais, sendo analisados 
estatisticamente os parâmetros físicos químicos 
a partir das recomendações do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (Conama) e do 
Ministério da Saúde, sendo: cloreto, pH e 
acidez. As águas destes cursos hídricos não 
são utilizadas para abastecimento humano. 
Entretanto, existe pressão de usos destas 
microbacias especialmente no meio urbano, tais 
como: irrigação, pesca, banho, fins domésticos, 
dessedentação de animais. Os níveis de pH, 
acidez e cloreto encontram-se dentro dos limites 
aceitáveis, com evidentes ações humanas 
contribuindo na modificação destes atributos 
por meio de seus usos diversos.  A principal 
fonte poluidora é de  origem  antropogênica  
proveniente, principalmente, da falta de 
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saneamento básico local, o que traz consequências socioambientais e para saúde da 
população.
PALAVRAS-CHAVE: Recursos hídricos; Qualidade da água; Saneamento básico; Saúde 
pública; Interdisciplinar.

ANTHROPIZATION OF URBANIZED MICRO-BASINS IN THE MUNICIPALITY OF 
GURUPI-TO: PHYSICAL AND CHEMICAL FACTORS

ABSTRACT: This study aimed to monitor the water quality of urbanized hydrographic 
watersheds in the municipality of Gurupi, State of Tocantins, belonging to the Santo Antônio 
and Santa Tereza river basins, tributaries of the great Tocantins River basin. Water samples 
were collected in the streams of the Água Franca, Mutuca, Dois Irmãos and Pouso do Meio 
microbasins, at points along the APPs of the urban environment, observation of the lack of 
basic sanitation and usage pressure indicators in the places, being statistically analyzed the 
chemical physical parameters based on the recommendations of the National Environment 
Council (Conama) and the Ministry of Health, being: chloride, pH and acidity. The waters of 
these water courses are not used for human supply. However, there is pressure on the use of 
these micro-basins, especially in urban areas, such as: irrigation, fishing, bathing, domestic 
purposes, and animal drinking. The pH, acidity and chloride levels are within acceptable limits, 
with evident human actions contributing to the modification of these attributes through their 
different uses. The main source of pollution is anthropogenic in origin, mainly due to the lack 
of local basic sanitation, which has socio-environmental and health consequences for the 
population.
KEYWORDS: Water resources; Water quality; Basic sanitation; Public health; Interdisciplinary

1 |  INTRODUÇÃO
A qualidade dos rios está conectada ao estado de conservação de suas bacias e 

microbacias, pois as águas que eles recebem provêm de nascentes, afluentes e águas 
fluviais que fluem em direção ao seu leito. Nesse percurso, as águas podem transportar 
uma grande quantidade resíduos sólidos, dentre tais o “lixo” doméstico e oriundos do 
comércio destinados inadequadamente, resultado da ação antropogênica. Estes fatos 
colaboram para poluição dos cursos hídricos, gerando impactos ambientais e prejudiciais 
à saúde humana. 

O comprometimento da qualidade da água representa cerca de 16% das internações 
da população brasileira, devido as doenças veiculados pela água, culminando no seguinte 
cenário: internações nas regiões Norte e Nordeste por doenças associadas à poluição 
hídrica respondendo por cerca de 6% das hospitalizações totais nessas regiões; fato que 
poderia ser evitado, caso as condições de esgotamento sanitário fossem adequadas, o que 
incorreria em minimização de gastos em saúde; constitui falta de integração de políticas 
de meio ambiente, saneamento, educação e assistência à saúde (PAIVA; SOUZA, 2018). 
Destaca-se dentre os vários agravantes para saúde humana, a diarreia aguda, que é uma 
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doença relacionada a diversos fatores socioambientais que favorecem a transmissão dos 
agentes causadores do agravo e o adoecimento dos indivíduos expostos, especialmente 
os mais vulneráveis, entre eles, as crianças e os idosos, assumindo o monitoramento da 
qualidade de água fator importante para gestão em saúde e ambiental.

A qualidade das águas de cursos hídricos urbanizados no Brasil vem sendo 
estudadas a fim de gerar dados que podem subsidiar medidas locais de gestão ambiental. 
A diminuição da mata ciliar e o despejo de dejetos nos mananciais têm afetado a 
disponibilidade de água nos corpos hídricos e essa escassez não se restringe somente a 
quantidade de água disponível, como também a perda de sua qualidade, onde a avaliação 
dessa qualidade ocorre pela averiguação das suas naturezas físicas, químicas e biológicas, 
porém, ainda existem grandes falhas neste monitoramento e no controle da qualidade da 
água (SOARES; FERREIRA, 2017). 

A cidade de Gurupi, Estado do Tocantins, está inserida na área de duas bacias 
hidrográficas pouco estudadas quanto à qualidade de suas águas, sendo elas: Bacia do 
Rio Santa Teresa e Rio Santo Antônio, fazendo parte da grande bacia hidrográfica do 
Rio Tocantins. Na área urbana do município passam quatro microbacias, sendo: córrego 
Mutuca, Água Franca, Pouso do Meio e Dois Irmãos, nos quais, foram coletados os dados 
para a presente pesquisa. 

Estudos anteriores realizados por Silva e Bessa et al. (2018) visando obter uma base 
de dados sobre a drenagem e hipsométria para  auxiliar  medidas  de  gestão  territorial  da  
bacia  do  Rio  Santo  Antônio, Tocantins, identificaram susceptibilidade da bacia hidrográfica 
ao escoamento superficial devido a topografia muito favorável, sendo fator que contribui 
com a degradação dos cursos hídricos associados, tais quais as microbacias urbanizadas 
de Gurupi-TO. Destacaram, ainda, a importância quanto ao desenvolvimento de outros 
estudos como análise da  qualidade  de  água  e enquadramento do corpo hídrico para 
subsidiar o debate no âmbito do comitê de bacias acerca da vulnerabilidade ou potenciais 
destes cursos hídricos para o desenvolvimento do município e Estado, destacando 
as pressões antrópicas decorrentes  da  agricultura,  pecuária,  turismo recreativo   e   
abastecimento   humano.

Do exposto, a presente pesquisa teve como objetivo analisar a qualidade das águas 
das microbacias urbanizadas do município de Gurupi-TO pertencentes as bacias dos 
rios Santo Antônio e Santa Tereza, para parâmetros físico-químicos como o pH, acidez, 
analise de cloreto da água. Foram consideradas complementares as percepções visuais 
dos pesquisadores ao coletar a água quanto a indicadores de ausência de saneamento 
básico no local e de usos inadequados pela população e alguma interferência negativa na 
qualidade da água.
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2 |  METODOLOGIA

2.1 Localização da área de estudo
O estudo foi realizado na cidade de Gurupi (Figura 1), que está localizada no sul 

do Estado do Tocantins há aproximadamente 200 Km da capital, Palmas. Fica no limite 
divisório de águas entre o Rio Araguaia e o Rio Tocantins, às margens da BR – 153 (Rodovia 
Belém – Brasília). Gurupi é a terceira maior cidade do Tocantins, sendo o polo regional de 
toda a região sul do Estado.

Figura 1: Mapa de localização do Município em estudo (Gurupi-TO). 

Fonte: SANTOS (2009)

É um importante polo econômico para a região e destaca – se economicamente 
através de atividades agropecuárias e pecuária, seguido de comércio e de serviços. 
Segundo o último censo do Instituo Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2010, 
a cidade possuía uma população estimada em 76755 habitantes e conta com uma área de 
1.836 km2. O clima segundo a classificação de Koppen é tipicamente tropical megatérmico, 
quente e úmido durante todo o ano com período chuvosos entre os meses de outubro e 
abril e estiagem entre os meses de maio a setembro com pluviosidade média anual de 1483 
mm, em média. A temperatura média anual que vaia entre a mínima de 12° e a máxima 
de 30°C, mas nos meses mais quentes do ano chega a 42°C à luz do dia, dependendo da 
época do ano.

Os dados foram coletados nos córregos que estão inseridos na bacia do rio santo 
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Antônio e santa Tereza (Figura 2) que possui uma área de 6.058,31 Km², sendo eles: Água 
Franca, Mutuca, Dois Irmãos, Pouso do Meio (Figura 3), tendo suas nascentes situadas 
próximas a área urbana passível a influência das ações humanas. As amostras de água 
foram coletadas em pontos distintos da bacia, sendo eles: acesso a banhistas, área de 
agricultura e piscicultura, despejo de esgotos e nascentes. Foram analisados os parâmetros 
físicos químicos para aferir a qualidade da água: pH, cloreto e acidez.

Figura 02: Mapa de hidrografia do município de Gurupi-TO. 

(Fonte: Comitê de Bacias dos Rios Santo Antônio e Santa Tereza)
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Figura 3: Córregos que fazem parte da microbacia dos rios Santo Antônio e Santa Tereza do 
município de Gurupi-TO: Córrego Água Franca (A), córrego Mutuca (B), córrego Dois Irmãos 

(C) córrego pouso do meio I (D) e córrego Pouso do Meio II. (Fonte: Google Earth).

2.2 Processo de Amostragem
As amostras das águas em estudo foram coletadas em pontos distintos escolhidos 

de acordo com alguns critérios de localização: acesso a banhistas, área de agricultura e 
piscicultura, despejo de esgotos e nascentes. As amostras foram coletadas em recipientes 
de polietileno tereftalato exaustivamente lavados e enxaguados. Foram coletados amostras 
de três pontos, exceto no córrego mutuca que foram quatro, sendo recolhida a uma margem 
de aproximadamente 30 centímetros da superfície. Em seguida as amostram foram 
acondicionadas em uma caixa térmica com gelo com o intuito de preservar ao máximo 
os parâmetros que servirão como indicadores para a qualidade da agua dos córregos. 
Posteriormente as amostras foram armazenadas em um sistema refrigerado.

Em cada ponto visitado os pesquisadores realizaram percepção de campo visual e 
anotações em caderneta quanto as evidencias de ausência de saneamento básico no local 
e de usos inadequados pela população, sendo fator de alguma interferência negativa na 
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qualidade da água.
As análises químicas para aferir os padrões de qualidade da água foram realizadas 

em um período inferior a 48h após a coleta das amostras, afim de se obter resultados 
mais próximos possíveis dos níveis reais. As mesmas foram realizadas no Laboratório de 
Farmacobotânica da Universidade de Gurupi, Tocantins.

Realizaram-se no total 13 amostras de água, sendo apenas uma coleta em cada 
ponto, conforme descrição dos mesmos a seguir (Figuras 4, 5, 6 e 7).

Córrego Água Franca
 Ponto 1: Vertente da nascente do córrego, próximo a faculdade Unirg de Gurupi, 

Tocantins;
 Ponto 2: Represa da universidade federal do Tocantins que utiliza a agua do 

córrego para projetos da faculdade;
 Ponto 3: Área próximo a residências, no setor Vila São José.

Ponto 1 Ponto 3

Figura 4: Pontos de amostragem do córrego Água Franca.

Fonte: acervo dos autores

Córrego Mutuca
 Ponto 1: Nascente do córrego próximo ao setor Daniela;
 Ponto 2: Área próximo a um projeto de irrigação de hortaliças que utiliza a água 

do córrego;
 Ponto 3: Área próximo ao local onde há maior acesso do público (próximo a bares, 

supermercados e restaurantes);
 Ponto 4: Próximo a residências na cidade de Gurupi e onde há destinação de 

esgotos.
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Ponto 1 Ponto 2

Ponto 3 Ponto 4

Figura 5: Pontos de amostragem do córrego Mutuca

Fonte: acervo dos autores

Córrego Dois irmãos
 Ponto 1: Nascente do córrego próximo ao setor jardim tropical e perto de um clube 

da cidade;
 Ponto 2: Área próximo a uma fazenda que utiliza a agua do córrego para banho, 

criatório de peixes e irrigação;
 Ponto 3: Área próximo ao local onde há acesso de pessoas e onde é utilizada em 

m viveiro da cidade.
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Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3

Figura 6: Pontos de amostragem do córrego Dois Irmãos

Fonte: acervo dos autores

Córrego Pouso do Meio
 Ponto 1: Vertente da nascente do córrego próximo ao setor Parque das Acácias;
 Ponto 2: Área próximo a um local que utiliza agua do córrego para limpeza do 

campo de tênis;
 Ponto 3: Área próximo ao local onde maior acesso do público (próximos a bares, 

supermercados residências, restaurantes), onde há maior urbanização e que passa no 
meio da cidade.

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3

Figura 7: Pontos de amostragem do córrego Pouso do Meio

Fonte: acervo dos autores

2.3 Parâmetros Analisados
As descrições e análise crítica dos parâmetros seguiram com base nas 

recomendações do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama) e do Ministério da 
Saúde.

A metodologia utilizada na análise do cloreto se baseia na volumetria de precipitação, 
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usando o Cromato de Potássio (K2CrO4) como indicador e Nitrato de Prata (AgNO3) como 
titulante, baseando se no método de Mohr. Para o cálculo do cloreto e acidez, utilizou as 
seguintes formulas respectivamente:

A acidez refere-se ao comportamento que a água assume quando seu pH é menor 
que 7. Alguns sólidos e ácidos, como o ácido sulfídrico (H2S), quando em quantidades 
excessivas na água, geram esta característica. O dióxido de carbono (CO2) também é 
um grande agente causador. Determinou-se o método de acidez adicionando 4 gotas de 
fenolftaeína a amostra de água. E, posteriormente, fez-se a titulação da solução no bécker 
da amostra, até que a mesma mudasse de cor, e observou-se a quantidade de solução de 
NaOH gasta. Uma água com acidez alta apresenta geralmente um sabor mais amargo e 
pode contribuir para o aumento do potencial corrosivo do meio.

A análise do pH, potencial Hidrogeniônico, pode ser de origem natural ou 
antropogênica, sendo identificada por meio de substâncias que aderem à água. Neste 
parâmetro leva-se em consideração a concentração de íons hidrônio (H+) que determina 
o índice de concentração numa faixa que vai de 0 a 14, sendo considerada ácida (quando 
pH < 7); neutra (quando pH = 7) e básica (quando pH > 7). “Quando encontrado em valores 
baixos na água de abastecimento contribuem para sua corrosividade e agressividade, 
enquanto incrustações são possibilidades do pH em valores elevados” (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2006).

Determinou-se o pH utilizando um pHmetro. Inicialmente o aparelho foi calibrado 
com as duas soluções tampão, imergindo o eletrodo no frasco da solução, primeiramente 
na de pH 4,0 e logo após na de pH 7,0, efetuando-se a lavagem do eletrodo a cada troca 
de solução e enxugando-o com papel absorvente. Após a calibração, foram efetuadas a 
leituras do pH das amostras de água.

A análise dos dados obtidos foi realizada empregando análise de variância e teste 
de médias, utilizando o programa computacional SISVAR 4.3.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Segundo dados do CONAMA, as condições de qualidade da água devem seguir 
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parâmetros específicos: sendo o pH com valores permitidos em águas doces variando de 
6 a 9; Cloreto: valor máximo permitido 250 mg/L e sem valores encontrados para a acidez. 

O pH, potencial hidrogeniônico é medido pela quantidade de prótons de H+, e 
representa a concentração ácida ou alcalina do ambiente aquático (SANTOS et al, 2018). 
De acordo com as tabelas 1 e 2, observou-se que todos os córregos obtiveram valores 
abaixo de 7, considerado ácido. Porém, com alguns pontos dentro do estabelecido pelo 
CONAMA, que deve variar de 6 a 9. Na nascente do córrego Mutuca próximo ao setor 
Daniela e em um dos pontos do córrego Dois irmãos (área próxima ao local onde há acesso 
de pessoas e onde é utilizada em um viveiro da cidade), os valores foram bem abaixo do 
permitido, sendo assim, não aconselhado para o consumo humano. Um fator que pode 
intervir nos valores de pH dos córregos, segundo Borges et al. (2003), é o tipo de solo em 
que a água percorre. Em cursos d’águas com pH menor que 7, ou seja, mais ácido, faz com 
que aumente a solubilidade de agroquímicos, além de que dificulta a atividade bentônica, 
ao restringir a decomposição e a ciclagem de nutrientes, metodologias que podem reduzir 
organismos vitais para a cadeia alimentar, como o grupo planctônico e seres invertebrados 
(HERMES; SILVA, 2004).

PONTOS DE COLETA 

 

MUTUCA ÁGUA FRANCA DOIS IRMÃOS POUSO DO MEIO 

  M1 M2 M3 M4 A1 A2 A3 D1 D2 D3 P1 P2 P3 

PH 5,92 b 6,52 a 6,55 a 6,55 a 6,02 c 6,5 b 6,98 a 6 b 6,82 a 4,52 c 6,02 b 6,98 a 6,93 a 

ACIDEZ 5,8 a 2,9 b 2,7 b 3 b 1,4 c 2,2 b 4,01 a 13 a 1,6 c 2,5 b 1,5 a 1,1 a 1,4 a 

CLORETO 0 c 0,5 b 0 c 2,0 a 1 c 1,5 b 5,01 a 3,0 a 3,0 a 2,5 a 0,5 a 0 b 0 b 

 
Tabela 1: Análise dos resultados físico-químicos da água amostrada em cada ponto de coleta 

dos Córregos inseridos na Bacia do Rio Santo Antônio e Santa Tereza.

*Médias seguidas pela mesma letra na linha não se diferencia estatisticamente quanto aos 
pontos de coleta nos córregos a 5% de probabilidade pelo teste F
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  pH Acidez Cloreto 

Mutuca 6,368 c 3,591 b 0,625c 

Água Franca 6,492 b 2,538 c 2,504 b 

Dois Irmãos 5,778 d 5,533 a 2,841 a 

Pouso do meio 6,642 a 1,341 d 0,167 d 

 

Tabela 2: Análise dos resultados físico-químicos da água amostrada em cada córrego da 
microbacia urbanizada, inseridos na Bacia do Rio Santo Antônio e Santa Tereza.

*Médias seguidas pela mesma letra na linha não se diferencia estatisticamente quanto aos 
pontos de coleta nos córregos a 5% de probabilidade pelo teste F

Acidez, pode se fazer referência a um composto capaz de transferir Íons (H+) em 
uma reação química, podendo assim diminuir o pH de uma solução aquosa. Controlar a 
acidez constitui acrescentar substâncias neutralizadoras, onde são as mesmas indicadas 
para a elevação de pH (KATO, 1983). Na análise da acidez, houve uma variação significativa 
em todos os pontos dos córregos. 

Os cloretos geralmente estão distribuídos na natureza em forma de sais, sendo os 
principais o cloreto de sódio (NaCl), o de cálcio (CaCl2) e o de potássio (KCl). É um dos 
principais ânions inorgânicos presentes na água e sua concentração é maior em águas 
residuais do que em água bruta, pois o cloreto de sódio (NaCl) é um sal comumente usado 
na dieta humana e passa inalterado através do sistema digestivo (CLESCERI et al., 1999). 
A amostra de água dos pontos analisados que apresentou a maior concentração de cloreto 
foi no ponto córrego Água Franca onde o valor resultou em 5. 

Já a menor concentração de cloreto ocorreu no córrego mutuca com valor de -0,5. 
Contudo, verificou-se que o cloreto analisado está dentro da normalidade para águas doces 
que permite um valor máximo de 250 mg/L. 

A poluição das águas representa danos além dos ambientais, comprometendo 
a saúde da população, inclusive crianças onde no Brasil foram contabilizados 218.012 
indivíduos internados por essa doença em 2018, sendo 36,2% deste total compostos 
apenas crianças menores de 5 anos (BRASIL-DATASUS, 2019), onde a diarreia por água 
contaminada pode acarretar letalidade neste grupo vulnerável. Destaca-se a importância 
de políticas públicas, programas e ações com vistas à ampliação do saneamento básico, 
ao planejamento de ações de saúde pública e à garantia do acesso também destas ações 
no âmbito de todos os níveis educacionais formais, inclusive educação infantil.

São vários os fatores que compromete a qualidade da água dos corpos hídricos, 
dentre tais, destaca-se segundo Tundisi (2003), a supressão de matas ciliares, o avanço da 
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urbanização sobre as planícies de inundação, a poluição dos corpos hídricos pelo despejo 
de resíduos in natura, o crescimento da população e o aumento das demandas para suprir 
novos usos têm gerado uma grande pressão sobre os recursos hídricos, ocasionando graves 
problemas relacionados à disponibilidade da água. Notadamente, estes fatores ocorrem na 
realidade analisada no presente estudo, requerendo intervenções sendo o monitoramento 
da qualidade de água um indicador de gestão necessário bem como considerar, de acordo 
com Tundisi & Matsumura-Tundisi (2008), a abordagem sistêmica, integrada e preditiva 
na gestão das águas, com descentralização para a bacia hidrográfica, valorização dos 
“serviços” prestados pelos ecossistemas aquáticos. Portanto, esse comprometimento com 
a qualidade da água deve ter início com a preservação dos mananciais e reservatórios 
garantindo a presença das matas ciliares e fiscalizando o despejo de esgoto doméstico, 
agricultura e indústria, com prioridades na recuperação de mananciais poluídos, tratamento 
do esgoto e monitoramento da qualidade da água (SOARES; FERREIRA, 2017).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os níveis de pH, acidez e cloreto encontram-se dentro dos limites aceitáveis 

estabelecido pela Resolução Nº. 357, de 17 de março de 2005 do CONAMA, apesar de 
observar que as ações humanas contribuem na modificação destes atributos por meio de 
seus usos diversos.

Conclui-se que a principal fonte poluidora das águas das micro bacias hidrográficas 
urbanizadas do município de Gurupi-TO é de origem antropogênica proveniente, 
principalmente, da falta de saneamento básico local, como também pelo baixo nível de 
água que se encontrava em alguns rios. 

Como fator limitante do estudo atribui-se a necessidade de coleta em mais pontos 
e considerando a sazonalidade regional, embora os resultados observados já sejam 
indicativos de preocupação e podem amparar a adoção de medidas de gestão ambiental e 
em saúde pública em escala municipal.

É de suma importância o cumprimento da garantia do direito universal ao saneamento 
básico à população. É urgente a implementação de infraestrutura de saneamento básico 
para a comunidade que vive às margens e nas proximidades desses rios e córregos em meio 
urbano. É preciso que haja efetividade também da política pública no campo da educação 
em saúde e sobre qualidade da água e saneamento básico, haja visto a contribuição com 
a saúde dos moradores, minimização de internações hospitalares decorrentes de agravos 
veiculados pela água contaminada e, ao mesmo tempo, manutenção da qualidade das águas 
dos cursos hídricos que, felizmente, ainda temos em meio urbano.  Ações coordenadas de 
educação em saúde podem ser articuladas por meio das Unidades de Saúde da Família, 
agentes municipais de saúde, Universidade e gestão pública municipal. Informações com 
dados e sobre a importância da manutenção da qualidade química e física da água dos 
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mananciais, associadas aos destaques quanto ao papel de cada cidadão tanto em suas 
condutas e posturas, também relativas ao controle social, contribuem na implementação 
e/ou aperfeiçoamento destes processos sócio educacionais em escalas locais regionais.

Os resultados deste estudo contribuem com a formação de banco de dados das 
características físicas e químicas das águas dos córregos da bacia do rio Santo Antônio e 
Santa Teresa no município de Gurupi e servem como subsídio para a tomada de decisão 
e encaminhamentos para a gestão municipal, que podem decorrer da sociedade civil 
organizada tal qual Comitê de Bacias Hidrográficas dos Rios Santo Antônio e Santa Tereza 
assim como por órgãos ambientais e Ministério Público, mitigando adoção de programas, 
projetos e ações urgentes a serem viabilizadas a fim de preservar e conservar os recursos 
naturais. O monitoramento da qualidade das águas de cursos hídricos em meio urbano 
deve ser uma prática mais fomentada pelo poder público, visto que poderá direcionar ações 
mitigatórias evitando efeitos danosos à saúde da população e ao meio ambiente devido aos 
usos inadequados. 
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